
Em 2022 a Secretária Municipal de Saúde, instituiu o dispensação de prótese para pacientes amputados

destinados aos atendimentos realizados nos Centros Especializados em Reabilitação com a modalidade física.

Diante disso o CER IV M’ Boi Mirim elaborou o protocolo de amputados, com intuito de realizar atendimento

integral com atuação da equipe multidisciplinar promovendo além da protetização a educação em saúde a

todos os pacientes amputados.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Apresentar o protocolo de protetização do CER IV M’Boi Mirim, onde é realizado a dispensação segura da

prótese ao pacientes, assim como atendimento multiprofissional e promoção de educação em saúde ao

paciente amputado inelegível a prótese.

MÉTODO
Foi elaborado o protocolo multidisciplinar onde todos

os amputados são avaliados pela fisiatria e

fisioterapia podendo ou não atingir os critérios para

a protetização (boas condições clínicas e motoras).

Aqueles inelegíveis também são inclusos na

reabilitação visando educação em saúde. Inclusão

das ferramentas avaliativas: Amputee Mobility

Predictor; Teste de Tinetti, WHOQOL bref e Medida

Funcional para Amputados. Inclusão das visitas

domiciliares e o follow- up de seis meses após alta

clínica dos pacientes protetizados.

O trabalho em equipe proporcionou ao CER IV M’Boi Mirim um protocolo robusto e seguro que visa não

só a protetização mas também a educação em saúde ao paciente amputado.

CONCLUSÃO

PROTOCOLO DE PROTETIZAÇÃO DOS MEMBROS 
INFERIORES EM AMPUTADOS

EIXO TEMÁTICO
Reabilitação e Cuidados Paliativos

RESULTADOS

A tabela abaixo demonstra no período de maio de

2023 a maio de 2024 a quantidade de pacientes

incluso no protocolo e seus desdobramentos:
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